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Apêndices  

Apêndice A  
Resíduos  

Nesta seção são apresentadas as curvas de curvas de convergência de todos 

os casos estudados neste trabalho. Estas figuras, i.e., Figura 8-1 a Figura 8-18, as 

quais mostram os resíduos das variáveis em função do número de iterações, 

permitem visualizar que em todos os cálculos realizados esperou-se a completa 

estabilização dos resíduos antes de interromper-se a execução do programa de 

cálculo. Note-se também nestas figuras, os baixos valores de resíduos atingidos 

após a completa estabilização. 

 
Figura 8-1. Resíduos – Caso N1A-1. 
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Figura 8-2. Resíduos – Caso N2A. 

 
Figura 8-3. Resíduos – Caso N2B-1. 
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Figura 8-4. Resíduos – Caso N1A-2. 

 
Figura 8-5. Resíduos – Caso N2B-2. 
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Figura 8-6. Resíduos – Caso N1B. 

 
Figura 8-7. Resíduos – Caso N1C. 
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Figura 8-8. Resíduos – Caso NGVA. 

 
Figura 8-9. Resíduos – Caso NGVA-1. 
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Figura 8-10. Resíduos – Caso NGVB. 

 
Figura 8-11. Resíduos – Caso NGVC. 
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Figura 8-12. Resíduos – Caso NGVA-25. 

 
Figura 8-13. Resíduos – Caso NGVA-35. 
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Figura 8-14. Resíduos – Caso NGVA-1,5A. 

 
Figura 8-15. Resíduos – Caso NGVA-2,0A. 
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Figura 8-16. Resíduos – Caso NGVAM-0. 

 
Figura 8-17. Resíduos – Caso NGVAM-5. 
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Figura 8-18. Resíduos – Caso NGVAM-10. 
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